
Introdução
A pesquisa está sendo realizada com alunos do oitavo ano do 

ensino fundamental numa escola municipal bilíngue para 
surdos de Canoas. A relevância do tema está associada à 
proposta de que uma sequência didática pode abordar 
diferentes práticas pedagógicas para  um mesmo assunto. 
Segundo Müller; Karnopp, 2017 a educação bilíngue se trata de 
uma metodologia visual-espacial. com isso se faz necessário 
utilizar metodologias que priorizem o aspecto visual, 
permitindo ao aluno surdo acesso à informação na sua língua 
primária, a Libras (Língua Brasileira de Sinais). 

Objetivo Geral
Investigar as contribuições de uma 

sequência didática para o ensino dos 
conceitos de saneamento básico 
numa turma de séries finais do 
ensino fundamental de uma escola 
bilíngue para surdos.

Metodologia ou Método 
Coleta de dados: agosto à novembro de 2023, com um encontro semanal. Atividades da sequência 

didática: aula expositiva sobre o saneamento básico, resolução de exercícios, aplicação do photovoice, 
construção de sinais, elaboração de vídeo-aula e sinalário fotográfico, e apresentação dos produtos. Os 
dados serão coletados a partir de de entrevista semi-estruturada pré e pós realização da sequência 
didática. Discussão por Análise de Conteúdo (Bardin, 2011) e diário de campo.
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Referências

Conclusão 
O estudo encontra-se em execução. Busca-se 

contribuições para a Educação Bilíngue em 
relação ao saneamento básico, levando os 
estudantes a se apropriar dos conceitos deste 
tema. A construção dos sinais está em 
andamento e decorre de um trabalho conjunto 
com os estudantes que são o ponto central 
deste crucial processo educacional na 
contemporaneidade.

Resultados
Algumas etapas do projeto.

Figura 1: Resolução de exercícios. Figura 2: Aplicação do Photovoice

Figura 3: Construção do sinalário Figura 4: Produção de vídeo-aula
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